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As duas tempestades,
Rui de Oliveira, 7

Elenco, 10

A tempestade, 13

O poder em A tempestade, 66

A última peça, 68

Sobre o autor e o ilustrador, 71

Sumari
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Miranda
Filha de Próspero

Próspero
Mago 

O legítimo duque  

de Milão

Ariel 
Espírito do ar

Caliban
Criado de Próspero

Elenc
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O cenário:
Uma ilha do Mediterrâneo no século xv

Príncipe  
Ferdinando

Filho do rei  

de Nápoles

Trínculo  
e Estéfano

Marinheiros

Alonso  
Rei de Nápoles

Antônio
Duque de Milão 

Irmão de Próspero
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Ai, como eu sofri
Com os que vi sofrer! A brava nave,

(Carregando, na certa, um ente nobre)
Estraçalhada.

Miranda, ato i, cena ii

A  

tempestade

13
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Uma tempestade violenta assolava a ilha. As 
palmeiras curvavam-se e balançavam como dan-
çarinas com a ventania uivante que arrancava ga
lhos e fazia-os voar pelo ar.

A  

tempestade

13
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O mago Próspero estava numa praia não mui-
to distante da entrada de sua caverna. Sua barba 
e seus cabelos brancos se agitavam com o ven-
to, e o manto negro que vestia farfalhava ao redor 

1514
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de seu corpo. Ao erguer a mão esquerda, um tro-
vão ribombou; então ele levantou o cajado com 
a mão direita e relâmpagos crepitaram, vibran-
do como línguas de cobras pelo céu escuro.

1514
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No mar, um navio  
de mastros quebrados e velas  
esfarrapadas chafurdava indefeso. A tempestade 
o conduzia a um recife de corais pontiagudos.

Uma jovem adorável vestida com uma toga 
branca saiu correndo da caverna em direção a 
Próspero; seus cabelos negros chicoteavam seu

rosto. Ela puxou o 
mago pela manga 

e gritou:
     — Pai!

1716
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Próspero parecia não ouvi-la. Seus olhos es-
tavam prateados de magia e fixos no navio.

— Pai! — gritou a jovem. — O que você es-
tá fazendo? Todos que estão a bordo daquele na-
vio vão morrer!

1716
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Maior que o barulho da ventania foi o estron
do causado pelo choque da madeira contra as ro-
chas. Uma onda gigante elevou-se como um ca-
valo assustado e envolveu o navio, fazendo-o 
sumir de vista.

1918
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